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ALTEZA  REAL  o Re f Ata- 
do das  Obfervaçoes  feitas  nos  tres 
amos  antecedentes  pelos  dois  mui- 
to babeis  , e dignos  Médicos  em- 
pregados no  tratamento  daquellas 
felices  cre aturas  , que  a Piedade , 
e Clemencia  de  VOSSA  ALTE- 
ZA REAL  quiz  fubtrahir  a 
hum  tal  flagello  da  humanidade. 
Nefle  unico  modo , e final  de  gra- 
tidão digno  de  hum  Soberano  verá 

VOSSA  ALTEZA  REAL , 
que  o Ceo  tem  abençoado  os  Seus 
bons  defejos  , e fantas  intenções 
no  feliz  exito  daquella  faudave 1 
operação ; e fendo  efle  devido  em 
grande  parte  ao  zelo  , cuidado , 
caridade , e intelligencia  de  ambos 
os  Médicos  ajfiftentes , fica-me  a 
fat is  fação  deverprofperartaofe- 


lizmente  a s efperanças  , que  em 
outro  tempo  concebera  defeus  ra- 
ros , e bem  cultivados  talentos ; e 
muita  gloria  de  ter  procurado  cum- 
prir , e fazer  executar  as  Reaes 
Ordens  de  VOSSA  ALTEZA 
REAL  com  a exaclidão  , que 
coube  no  poffivel. 

DEOS  felicite  a VOSSA 
ALTEZA  REAL  , como  to- 
dos os fieis  Vajfallos  Portuguezes 
lhe  pedimos , e havemos  mifier. 

B.  A R.  M. 

De  VOSSA  ALTEZA  REAL 

O mais  reverente  vaíTallo , e 
humilde  criado 


Fr an  cif co  Tavares; 
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BREVE  HISTORIA 

DA  INOCULAÇÃO. 

REfekir  verdades  uteis  nãopódc 
fer  trabalho  reprovado.  Ha  qua- 
fi  hum  feculo  , que  a Europa 
reconhece  as  felices  vantagens  da  ino- 
culação das  bexigas  , dcfcubrimento 
devido  ás  antigas  luzes  da  Afia.  Ain- 
da que  fe  ignora  qual  foíTe  o berço  da- 
quelle flagello  da  humanidade,  equal 
o primeiro , que  ou  por  princípios  , ou 
por  acafo  achou  o meio  de  lhe  íufpen- 
der  oeftrago;  todavia  he  certo,  que 
a Europa  gemeo  por  muitos  feculos 
inutilmente  , quando  a Afia  eftava  a 
falvo  deita  calamidade  des  de  remo- 
tiíEmas  épocas. 

Antes  que  Timoni , Medico  Gre- 
go, fizeíTe  conhecer  á Sociedade  Real 
de  Londres  pelos  princípios  deite  Se- 

* iv  cu- 
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culo , que  as  bexigas  fe  enxerta  vão , já 
em  Conílantinopla  fe  exercitava  a ino- 
culação des  de  largos  annos:  com  evi- 
dente utilidade.  Talvez  que  o Com- 
mercio  da  Geórgia,  edaCircaília  fof- 
fc  o canal,  por  onde  fe  lhe  communi- 
cou  hum  defeubrimento  de  tanta  pre- 
cioíidade.  Porém  he  fatal,  que  quan- 
do a Europa  via  milhares  de  vi&imas 
facrificadas  todos  os  annos  á voracida- 
de do  ílagello,  e apenas  conílderava 
a inoculação  como  hum  objeélo  de 
ilmples  curioíidadc  , foíTe  livre  a Tar- 
taria  , ainda  que  barbara , por  eíle  mc- 
th.odo  ; eítiveíTe  a China  perfuadida 
das  fuas  vantagens  $ e fe  excrcitalfe  na 
índia  pelos  Bramenes  des  de  os  tem- 
pos longinquos  do  feu  legislador  Bra- 
ma ! 

Nao  bailarão  as  reiteradas  noticias, 
e efclarecimentos  de  Motraye,  Ken- 
ncdy  , Jacques  Pylarini  , Sherard  , 
Hans-Sloanc  , e outros  , para  a Euro- 
pa avançar  hum  paífo,  efahir  da  inac- 

çao 
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çao  funefta,  em  que  fe  achava  : não  baf- 
tou  o exemplo  das  feliccs  inoculações 
dos  dois  filhos  de  Madame  Montaigu , 
mulher  do  Embaixador  Inglez  em 
Conftantinopla  • foi  neceífario  aven- 
turar-fe  huma  cxperiencia  , que  em 
ânimos  ainda  duvidofos  , fe  equiparou 
d morte.  Parece  que  a perpetuidade 
dos  males  nos  torna  temerofos  para 
aceitarmos  o remedio. 

Seis  facinorofos  , que  pelos  feus 
deliebos  merecido  a morte  , forao  ino- 
culados em  Inglaterra;  e a pezar  do 
fucccífo  correfponder  á efpeclaçao  das 
peflbas  illuítradas , ainda  o vulgo  fe- 
ndo moílrou  favoravel.  Repetio-fe  a 
mefma  operação  em  feis  crianças  da 
Paroquia  de  S.  João  com  igual  feli- 
cidade; masefta  fegunda  experiencia 
ainda  ndo  poz  a falvo  da  calúmnia  a 
bondade  do  remedio. 

Hum  fucceífo  defagradavel  , e 
quafi  funefto , foi  a epoca  para  a ino- 
culação adquirir  na  Europa  credito. 

* v Achan- 
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Achando-le  no  anno  de  1721  accom- 
mettida  dc  bexigas  a Princeza  Real 
de  Inglaterra  , e tendo  corrido  o ulti- 
mo perigo  a íua  vida  ; neJfta  crife  fa- 
tal então  lembrou  a inoculação  dos  fi- 
lhos de  Madame  Montaigu,  n expe- 
riencia  dos  criminofos,  e das  feis  crian- 
ças da  Paroquia  de  S.  João.  Inoculá- 
rão-fe  promptamente  as  outras  Prin- 
cezas  Reaes  ; e he  provável , que  cita 
deliberação  viefie  atalhar  a catafixofe , 
que  hia  a experimentar  a defeenden- 
cia  da  Princeza  de  Gales. 

O receio  ( por  huma  caufa  inexpli- 
cável das  contradicçòes  humanas  ) ca- 
minha na  mefma  proporção , que  a af- 
fouteza.  Daqui  refultou  a celeridade  , 
com  que  hum  defeubri mento  ainda 
novo,  e combatido  paíTaífe  dentro  em 
fete  annos  a fer  tão  vulgar  em  Ingla- 
terra, que  já  no  anno  de  1728  fe  ti- 
nha propagado  ás  fuas  Colonias  da 
America. 

Pelos  mefmos  annos  achamos  nos 

Ef- 
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Eftados  do  Brazilhum  Portuguez,Mif- 
fionario  do  Carmo  na  Capitania  do 
Pará  , e outro  no  Rio  Negro  inocu- 
lando os  índios  .do  Paiz  ; e he  para 
admirar,  que  os  conhecimentos  ainda 
debeis  da  Europa  paíTaíTem  mais  rá- 
pidos ao  continente  da  America,  que 
os  inveterados  da  Afia  ao  da  Europa  , 
a pezar  de  fer  a communicaçáo  entre 
eftas  duas  partes  do  Globo  mais  an- 
tiga , e mais  frequentada.  Mas  pare- 
ce que  a natureza  pedia , que  com  a 
introducção  dos  males  fe  involveíTe  a 
do  remedio. 

Huma  das  provas  que  pode  aífi- 
gnar-fe  da  utilidade  de  huma  defeu- 
berta  , são  os  eílabclccimentos , que  fe 
formão  para  a fomentar.  Na  inoculação 
achamos  eíla  circunífancia  particular.; 
por  quanto  a Inglaterra  vio  em  1746 
fundar  debaixo  dos  aufpicios  de  Sua 
Mageftade  Britaniea  o Hofpital  de 
S.  Pancracio  para  fe  inocularem  bexi- 
gas. Dous  annos  depois  paíTou  efip 

* vi  def- 
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defcubrimcnto  á Hollanda , e dalli  a 
GenOva  pelo  zelo  do  Doutor  Tron- 
chin  , que  para  fe  fazer  acreditado 
inoculou  feu  filho  em  Amfterdam  , e 
depois  em  Gênova  varias  peífoas  da 
lua  familia. 

O que  he  util  não  póde  deixar  de 
fer  recebido  em  toda  a parte ; e por 
ilTo  não  ferá  notável,  que  de  1750  a 
1754  fofie  a inoculação  das  bexigas 
não  fó  conhecida  , mas  até  exercita- 
da na  Dinamarca  , na  Suécia , e em 
toda  a Italia.  Stokolmo  foi  a fegunda 
Capital,  aonde  em  175-5  fcerigio  ou- 
tro Hofpital  de  inoculação  por  man- 
dado do  Rei,  e debaixo  da  direcção 
do  Profeífor  Shultz , que  primeiro  fe 
inftruíra , e adeílrára  em  Inglaterra  5 e 
não  tardarão  em  fe  ver  outros  feme- 
Ihantes  eftabelecimentos  na  Dinamar- 
ca, na  Noruega,  na  Flandres,  e em 
Brandeburg.  Os  célebres  ProfeíTo- 
res  Gati  , e Paoli  inocularão  bexi- 
gas felizmentc  em  1 7565  o primei- 
ro 
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ro  em  Florença  ; e o fegundo  em  Lu- 
ca. 

A Auftria  , ainda  que  mais  tarde , 
não  deixou  de  admittir  , e proteger 
eíle  notável  defcubrimento  des  do 
anno  de  1763  em  diante.  A grande 
Alaria  Terefa  em  1,768  mandou  ino- 
cular a íua  Augulla  Familia  ; e nunca 
ceiTou  de  liberalizar  os  feus  thefou- 
ros,  e os  feus  cuidados  para  fe  pro- 
pagar o ufo  da  inoculação  em  toda  a 
extensão  dos  feus  Domínios.  A feu 
exemplo  procedeo  aRuíGa  pela  mef- 
ma  epoca  ; de  maneira  , que  pode  di- 
zer-fe , que  a inoculação  das  bexigas 
era  conhecida , protegida  , e exerci- 
tada em  todo  o Norte  da  Europa,  e 
em  toda  a Italia  no  anno  de  176#. 

Só  a França  , a pezar  das  fuas  lu- 
zes fcientificas,  e do  ardor,  que  fem- 
pre  moílrou  em  proteger  todos  os  def- 
cubrimentos  de  vantagem  , foi  a úni- 
ca , que  refiílio  por  muito  tempo  ao 
ufo  da  inoculação.  Não  bailarão  as  in- 

* vii  for- 
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formações  ponderofas  de  Haller  , e 
TiíTot : não  baftárao  alguns  íucceflbs 
favoráveis  em  vários  particulares  , e 
em  peffoas  da  primeira  ordem  , para 
finalrnente  fe  deíábufar.  Mas  póde  fer , 
que  efta  repugnância  foífe  poiTivel  ex- 
plicar-fe  mais  como  hum  fenomeno 
polirico,  que  não  pertence  á Medici- 
na defeortinar , do  que  eomohuma  re- 
eufação  natural.  Hoje  porém  he  a ino- 
culação alli  exercitada  com  calor  , c 
vantagem. 

A Hefpanha  ha  mais  de  trinta  an- 
nos  que  tem  conhecimento  da  inocu- 
lação • mas  as  fuas  primeiras  opera- 
ções são  devidas  aos  Doutores  Maf- 
deval , e O-fcalan. 

Suppoíto  feja  opinião  geral , que  o 
ufo  da  inoculação  fe  tranfmittíra  da 
Afia  á Europa  pelos  principios  defte 
Século , todavia  não  deixavao  de  ha- 
ver já  nella  veíligios  defta  operação 
dehuma  antiguidade  involvida  na  eí- 
curidade  dos  tem  nos. 

Sa- 
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Sabe-fe  que  no  Principado  de  Ga- 
les , e nas  noflas  Províncias  do  Mi- 
nho, Traz  os  Montes  , e Beira  alta  fe 
conhecia  a inoculação  por  huma  tra- 
dição immemorial.  Algumas  Provin- 
das de  Dinamarca  a não  ignoravão 
des  do  meio  do  Século  paíTado.  Da- 
qui por  tanto  fe  podem  deíinvolver 
muitas  ideas , que  talvez  deixem  du- 
vidofa  a gloria  que  fe  attribue  á Aíia  ; 
porém  o noíTo  oificio  aéfual  não  he 
difcutir  problemas  , mas  fomente  re- 
ferir verdades. 

E feguindo  efta  ordem  achámos, 
que  pelos  annos  de  1768  fe  começou 
a exercitar  a inoculação  das  bexigas 
nanoífa  Capital  por  Médicos  Eífran- 
geiros , entre  os  quacs  foi  o Doutor 
Wade  do  Real  Collegio  dos  Nobres , 
que  fez  públicos  os  feus  refultados. 
Alguns  Médicos  Portuguezes  ( ainda 
que  poucos)  a praticarão  igualmente 
com  felicidade;  e fó  feapontão  dous 
cafos  funeítos , que  mais  tiverão  por 

* viii  cau- 
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caufa  o defcuido  de  fe  obfervar  a die- 
ta antes  da  operação  , e durante  as  be- 
xigas , do  que  a natureza  do  remédio. 

Faltava-nos  porém  huma  ferie  con- 
tinuada de  faclos  públicos  , que  fi- 
zeífe  ver  , e perfuadir  aos  Portugue- 
zes  a pratica  defta  intereífante  opera- 
ção. 

SUA  ALTEZA  REAL,  que  não 
ceíla  de  promover  a felicidade  dos 
feus  leaes  Vaííallos  , no-la  miniftrou 
pelo  eílabelecimento  do  Real  Hofpi- 
tal  de  inoculação  , que  fe  dignou  man- 
dar erigir  neíta  Corte  , debaixo  da 
infpecçao  do  Doutor  Francifco  Tava- 
res ; e nós  como  Médicos  aíCftenres 
do  mefmo  Hofpital  nos  vemos  liga- 
dos pelo  dever,  e pela  gratidão  a ex- 
pormos fielmente  ao  Publico  o feguin- 
te  refultado  das  noífas  operaçóes  , e 
obfervaçóes. 


RE- 
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RESULTADO  D AS  OBSERVAÇÕES. 

§•  i- 

EM  o dia  dois  dc  Junho  de  1796 
pela  vez  primeira  fe  fez  o enfaio 
da  inoculação  em  feis  expoftos , hum 
dos  quaes  tinha  finaes  decifivos  de 
que  padecera  bexigas  antecedente- 
mente; eífe  aofegundo  dia  de  tarde 
depois  da  enxertia  teve  horripilações 
amiudadas  , calor  augmentodo  , febre , 
vomitos , noite  inquieta  ; fendo  por 
nós  obfervado  de  manhã  , achámos 
remifsão  coníid cravei  de  febre  , que 
por  todo  o dia  fe  extinguio  , e em  ro- 
da da  ferida,  onde  fe  lhe  communi- 
cou  o veneno  bexigofo  , huma  enli- 
péía,  que  fe  eftendeo  por  todo  o bra- 
ço. No  íeguinte  dia  já  hão  havia  fe- 
bre, e a erifipéla  ejiava  quafi  defvaneci- 
da ; e por  fim  fe  achou  bom. 


* ix 
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§•  2. 

Os  finco  expoífos  , que  forão  o ob- 
jefto  do  primeiro  enfaio,  eftavão  ale- 
gres j e em  quanto  o outro  (§.i.)  foffria 
o incommodo  da  febre,  e da  eriíipé- 
la  , apenas  fentiao  algum  calor  , e 
prurido  no  lugar  da  enxertia , e aííim 
paffárão  os  primeiros  fete  dias.  Ao 
oitavo , e nono  dias  obíervámos  os  lá- 
bios das  feridas  em  quafi  todos  incha- 
dos, a pelie  em  redor  avermelhada, 
e com  fenfivel  calor  ao  ta£lo  ; as  glân- 
dulas axiilares  correfpondentes  aos 
braços  , onde  fe  fizera  a operação , in- 
tumecidas,  e doridas.  Entre  o deci- 
mo , e undécimo  dia  tiverão  moleza 
de  corpo , algum  laílio  , horripilaçocs  , 
e poucas  naufeas  : convidavao-le  ao 
fomno  j tinhão  calor  depelle,  e a fe- 
bre era  moderada : nefteeftado  fecon- 
íervárão  por  hum  dia  mais  , em  cujo 
tempo  notámos  aqui , e alh  vários  pon- 
tos elevados  , que  forao  feguidos  de 

re- 
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remifsão,  emefmo  de  intermifsão  de 
febre:  eíícs  pontos  ao  fecundo  dia  da 
fua  apparição  erão  da  feição  de  pe- 
quenos fleimóes , em  cujo  apice  come- 
çava o pús  a fazer-fe  vifivel , e os  flei- 
moes  por  fim  apoftemavão  em  tres 
dias.  As  glandulas  axillares  tomavão 
o feu  natural  volume  ; e a pequena  in- 
cisão, que  fervíra  para  a introducçao 
do  veneno  bexigofo , algumas  vezes 
levemente  fuppurava.  Tres  dias  depois 
as  puftulas , (ifto  he)  as  bexigas,  ea 
incisão  dos  braços  murchavao,  e fec- 
cavão , fem  que  nefta  epoca  houvefle 
movimento  algum  febril,  porquanto 
as  crianças  paííeavao  alegres , comião 
com  fatisfação , e paílavao  noites  com 
focego. 

§•  3*. 

A dieta  conftou  de  hervas  , fru- 
tas, vitella  de  leite,  ougallinha  des 
da  fua  entrada  , até  que  fahírão. 
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§•  4- 

De  manha  , e pela  tarde  bebiáo 
tres  onças  do  remedio  (N.°  i.)  abai- 
xo mencionado,  que  lhe  facilitava  o 
ventre,  e algumas  vezes  excitava  nau- 
feas,  e muito  poucas  produzia  vomi- 
tos.  Dois  dias  antes  de  fer  feita  a 
operação  fe  lhes  adminiftrava  o pur- 
gante ( N.°  2. ) : e efte  foi  conftante- 
mente  o preparo  , que  puzemos  em 
ufo. 

N.o  i. 

Re  „ De  Limonada  - - - - duas  libras. 

.Amimonio  tartarizado  meio  grito. 

N.°  2. 

Re  „ De  infusão  de  Scnne  tartarizada  duas  onças. 

§•  $• 

Logo  porém  que  apparecia  febre  , 
a qual  nos  demoniirava  , que  a erupção 
das  bexigas  fe  approximava , além  de 

ba- 
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banhos  mornos  a todo  o corpo , e dos 
remedios  antecedentes  , ajudavamos  o 
trabalho  da  natureza  pelo  vomitorio 
de  Antimonio  tartarizado  ; por  cujas 
applicações  a febre  diminuia  , e a eru- 
pção fe  fazia  ; por  quanto  relaxando  a 
pelle  com  os  banhos  , excitando  movi- 
mentos internos  pelo  vomitorio  , e pe- 
la acção  da  febre  , ( cujos  movimentos 
fe  dirigião , e terminavão  com  igualda- 
de em  toda  a fua  periferia  a beneficio 
daquelles,)  era  deefperar,  como  ef- 
fe&ivamente  luccedia  , que , a erupção 
feita,  £ dirigida  por  todos  os  pontos 
da  pelle , a febre  ceífaífe. 

§•  6. 

Não  houve  jamais  a terrível  fe- 
bre da  fecca.  Eftamos  perfuadidos  , 
que  os  banhos,  e remedios  fomentan- 
do , e não  irritando  os  orgãos  , que 
fervem  de  apparelho  para  fe  fazer  a 
tranfpiração  infcnfivel , ajudavao  a dií- 
fipar  a maior  parte  da  matéria  variolo- 
fa.  §.  7. 
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§•  7- 

Daqui  ( §.  6.)  vem  a razão  de  ap- 
parecerem  muito  poucas  bexigas  , e 
fazer-fe  por  tanto  a moleftia  benigna  , 
quanto  poílivel  he. 

§.  8. 

Vemos  pois,  que  as  bexigas  ex- 
citadas pela  Arte  são  eíTcnciai mente 
a meíma  doença,  que  os  Médicos  de 
longo  tempo  chamão  Bexigas  difcre- 
tas  as  mais  benignas',  comparemos  em 
todos  elles  a ordem  deíla  moleftia  , 
todos  são  de  acordo  a dizer  o mef- 
mo  , porque  a natureza  nas  mefmas 
circunfhncias  produz  fempre  movi- 
mentos iguaes.  Comparemos  agora  o 
effeito  , que  produzio  o veneno  vario- 
lofo  excitado  pela  Arte  \ nada  ha  mais 
idêntico. 


§•  9 > 
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§•  9- 

Dezefeis  forão  os  que  fe  fujeitárão 
d inoculação  , que  ha/ião  tido  bexi- 
gas naturaes  ; a todos  appareceo  a eri- 
lipela  no  lugar  da  enxertia  com  fe- 
bre , que  em  doze  horas  fe  diílipou  , e 
a eriíipéla  fe  extinguio. 

§•  io. 

Vinte  etres  tiverão  bexigas  difcre- 
tas , poucas ; e em  dous  deíteG  appa- 
recêrão  abfcelfos  debaixo  do  braço 
correfpondente  d inoculação,  de  que 
fkárao  curados;  o que  também  acon- 
tece nas  bexigas  naturaes  em  diverfas 
partes  do  corpo ; nas  bexigas  inocu- 
ladas junto  as  glandulas  axillares  ra- 
ras vezes;  e até  agora  nao  vimos , que 
appareceíTem  em  outra  parte. 

§•  ii. 

Todo  eíle  trabalho  ( §.  io.)  durou 
até  ao  principio  deAgolto,  tendo  co- 
me- 


24 

meçado  a 2 de  Junho.  Em  Setembro 
até  Dezembro  inoculámos  trinta  eoito 
crianças  , que  nao  tinhão  ainda  tido 
bexigas , de  tres  até  oito  annos  de  ida- 
de , e tiveráo  bexigas  des  do  undéci- 
mo dia  da  enxertia  até  ao  decimo  Tex- 
to. A eflação  era  fria  em  conrrapofíção 
ao  tempo  , em  que  fizemos  o primeiro 
enfáio  (§.  1.)  : a confequencia  foi  a 
mefma.  Dois  fó  tiverao  eriíipéla  , por- 
que tinháo  os  fignaes  de  haverem  pa- 
decido bexigas  naturaes  *,  quatro  tive- 
ráo abfceífos  ; hum  dellcs  junto  ao 
hombro  , os  tres  debaixo  do  braço.  A 
dieta  1,  remedios,  e tratamento  geral 
não  diveríificáráo.  Diverfos  erao  osin-. 
dividuos,  a eftação  diíFerente  , a na- 
tureza a mefma  , o meio  de  excitar  a 
moleftia  foi  omefmo,  orefultado  foi 
idêntico. 

§.  12. 

Inoculámos  a alguns  com  o pó 
das  cruftas  • com  o pús  frefeo  extra- 

hi- 
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hido  de  bexigas  difcretas , e benignas 
outros;  com  fio  embebido  no  pús,  e 
introduzido  na  cizura  a vários  ; ino- 
culámos também  com  o pús  das  bexi- 
gas excitadas  pela  Arte  ; por  todos 
eítes  meios  obtivemos  bexigas. 

§•  1 3- 

Defta  primeira  tentativa  , e dos 
faêlos  que  a acompanháráo  fe  vê, 

1. °  Que  a matéria  bexigofa  com- 

municada  pela  inoculação  , 
produz  bexigas  verdadeiras  : 
o que  fica  provado  pela  com- 
paração feita  entre  a doença 
natural,  e a excitada  pela  Ar- 
te , cujo  refultado  he  o mefmo. 

2. °  Que  aílim  como  o que  huma 

vez  padece  bexigas  naturaes  , 
fica  ' livre  de  as  receber  fiegun- 
da  vez  , ( o que  pela  maior  par- 
te acontece,)  do  mefmo  mo- 
do 
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do  pela  Arre  fe  não  podem  ex- 
citar bexigas  em  iguaes  circun- 
Jiancias. 

i §•  14- 

Pelo  anno  de  1797  de  cento  e dez- 
oito crianças  , que  entrarão  no  Hof- 
pital  , inoculámos  trinta  e oito  , que 
não  tinhão  padecido  bexigas  , cujo 
fucceífo  foi  da  mefma  maneira  , que 
tinha  acontecido  o anno  antecedente; 
a quatro  deites  porém  falhou  a opera- 
ção. As  incisões  forão  fuperficiaes  , e 
não  houver ão  abfceífos. 

§•  i*- 

Inoculámos  trinta  e quatro , que  o 
anno  antecedente  tinhão  padecido  be- 
xigas excitadas  pela  Arte  ; não  hou- 
verão  bexigas  , apenas  leves  eriíipé- 
las  com  alguma  febre , que  fe  diffipá- 
rão  no  fim  do  terceiro  dia ; o que  o an- 
no antecedente  do  mefmo  modo  acon- 
tecera a todos  aquelles  , que  tendo 

pa- 
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padecido  bexigas  naturacs,  nao  as  re- 
ceberão pela  inoculação. 

& ié. 

Hum  outro  teve  bexigas  naturaes , 
e por  todo  o tempo  damoleflia  teve 
por  companhia  alguns  dos  que  fegun- 
ua  vez  fe  tinhão  íujeitado  á inocula- 
ção ; no  mefmo  apofento  dormião , 
comião , e brincavão , nefn  por  ijjo  ti- 
ver ão  bexigas. 

§•  17- 

Os  mais , que  reílão  , tiverão  faram- 
pão,  que  fendo  trazido  por  hum  , fe 
communicou  aos  que  elhivão;  e hum 
delles,  antes  de  fer  inoculado , tendo 
padecido  huma  febre  podre  ao  fexto 
dia  de  entrada  , de  que  fe  curou  , fen- 
do accommettido  de  farampão  no  tem- 
po da  convalefcença  por  hum  decúbi- 
to ao  queixo  inferior,  carie  delle , e 
gangrena  morreo. 


§•  18. 
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§.  18. 

He  de  notar , que  entre  os  conta- 
giados de  farampão  haviáo  muitos, 
que  eftavao  já  inoculados  , os  quaes  pa- 
decêrao  bexigas  , e paíTados  dias  tive- 
rao  farampão. 

§• 

í*  1 

A fegunda  tentativa  faz  ver 

i.°  Que  as  bexigas  excitadas  pela 
Arte  livrão  da  fegunda  infec- 
ção , ( regularmente  fallando , ) 
o que  fica  provado  pela  com- 
paração entre  os  fa&os  de  não 
apparecerem  bexigas  naquel- 
Jes , que  forão  inoculados  , ten- 
do fignaes  decifivos  de  as  ha- 
verem padecido  naturaes  } e 
nefles  , que  fendo  inoculados 
fegunda  vez , não  derão  fígnaes 
delias , porque  as  tinbao  padeci- 
do pela  primeira  inoculação. 


«&<* 

4.»  Qi  e as  bexigas  excitadas  pe- 
la Arte,  ou  pelo  contagio  na- 
tural , são  na  fua  ejjencia  a mef- 
ma  doença , como  íica  demon- 
ftrado  pela  identidade  dos  fa- 
£tos. 

§.  20. 

Antes  de  examinar  o fucceíTo  que 
houve  pelo  anno  de  1798  , daremos 
huma  taboa  dos  que  entrarão  defde  o 
dia  dous  dejunho  de  1 796  até  o fim 
de  Dezembro  de  1797. 

Des  do  dia  dois  de  Junho  de  17 96  até  ao 
fim  de  Julho  entrarão  - - Expoftos  „ z6 

Particulares  „ 3 

Expoftos  inoculados  com  fignaes  de  39 

bexigas  naturaes  - - - - „ 1 6 

Expoftos  inoculados  pela  primeira 
vez , e fem  fignaes  - - - 20 

Particulares  inoculados  - - - „ $ 

. ' 39  39 

Dcftes  tiveráo  bexigas  3,  25. 


De 
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De  i$  d<?  Setmbro  até  16  de  Outubro  de  179(5 
entrarão  ------  Expoftos,,  $5? 

Particulares  „ 5 

Expoftos  inoculados  com  fignacs  de  40 

bexigas „ 2 

Expoftos  inoculados  pela  primeira 
vez , e fem  fignacs  - - - M 3 3 
Particulares  inoculados  - - - ,,  e 


Deftes  tiveráo  bexigas  38. 


40  40 


Des  de  3 de  Abril  de  1797  até  ao  fim  do  anno 

entrarão Expoftos,,  86 

Particulares,,  32 


Expoftos  inoculados  pela  fegunda 


vez 


Expoftos  inoculados  pela  primeira 


vez , e fem  fignaes 


» 

5> 

»> 


Teve  bexigas  naturaes  - - 
Tiveráo  farampáo  " - - - 

Sahiráo  por  incapazes  para  a inocula- 
ção ------- 

Promptos  no  fim  de  Dezembro  para 
poder  inocular-fe  - - • - 

Particulares  inoculados  - - - „ 

'Tiveráo  farampáo }J 

Morreo  de  confequencias  de  faram- 
páo (§.17.)  - - - - 


5» 


Deftes  tiveráo  bexigas  34* 
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17 

18 
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§.  21. 

Por  todo  oanno  de  1798  entráráo 
fincoenta  e finco  expoftos  , e trinta  par- 
ticulares , além  de  dezefete  expoftos , 
que  ficarão  do  anno  antecedente,  c 
por  todos  fazem  o numero  de  cento 
e dois. 

Entre  os  fucceíTos  que  hou verão , 
são  dignos  denotar  os  faótos  domez 
de  Fevereiro  pela  occaíião  da  molef- 
tia  do  SERENÍSSIMO  PRÍNCIPE 
DA  BEIRA , que  Deos  guarde , cujo 
refultadohe  ofeguinte.  No  dia  15*  do 
dito  mez  nos  foi  remettido  pelo  Dou- 
tor Francifco  Tavares  , Primeiro  Me- 
dico da  Gamara  de  Sua  Mageftade, 
hum  embrulho  de  cartão  com  trinta  e 
feis  fios  embebidos  em  pús , com  os 
quaes  inoculámos  no  Hofpital  vinte  e 
duas  crianças  de  ambos  os  fexos  da 
Real  Caía  dos  Expoftos  , e duas  parti- 
culares : no  dia  1 6 do  mefmo  mez  nos 
foi  remettida  pelo  mefmo  Doutor 

Fran- 
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Francifco  Tavares  huma  caixinha  de 
prata  doirada  com  huma  muito  peque- 
na porção  de  pús  freíco , com  o qual 
inoculámos  em  o dia  17a  duas  crianças 
da  Real  Cala  dos  Expoftos:  no  dia  pri- 
meiro de  Março  nos  foi  entregue  pe- 
lo mefino  Doutor  Francifco  Tavares 
huma  lanceta  , que  fervíra  de  picar 
as  puftulas  para  extrahir  o pús  , que 
nos  tinha  lido  remettido  nos  lios  , e 
caixa  aífima  mencionados , com  a qual 
inoculámos  hum  expofto  no  dia  3 de 
Março,  de  cujas  operações  o fucceíTo 
foi  ofeguinte.  A dois  inoculados  com 
o pús  frefeo  remettido  na  caixinha  ap- 
parecêrão  em  hum  no  dia  23  de  Fe- 
vereiro, em  outro  no  dia  25  do  mef- 
mo  bexigas  dif  cretas  precedidas  de  fe- 
bre , Q pymptomas , que  colfumao  acom- 
panhar eíta  molelHa  , confervando 
huma  ordem  regular  no  progreíTo  del- 
ias , terminando  felizmente  em  do- 
ze dias  ; eftes  mefmos  depois  de  cu- 
rados ficarão  vivendo  por efpaço  demais 

de 
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de  hum  mez  entre  os  outros  inoculados , 
que  fucceífivamente  padecerão  bexi- 
gas, fem  que  aquelles  fe  contdgiajjem 
Jègunda  vez , o que  prova  que  padece- 
rão bexigas  verdadeiras  , que  os  livra- 
rão do  contagio  , que  os  outros  lhes 
podiao  communicar.  Dos  24  inocula- 
dos com  os  fios  no  dia  iç  de  Feve- 
reiro a quatorze  apparecêrao  íuccefii- 
vamente  entre  o dia  10,  e 14  de  Mar- 
ço bexigas ; em  quatro  confluentes ; em 
feis  difcretas , e muitas  ■ em  outros  qua- 
tro difcretas  em  menos  quantidade. 
Todas  feguírão  o curfo  ordinário,  e 
relativo  á íua  qualidade  , terminando 
fem  morte , nem  lesão  de  algum.  A 
dez , que  completão  os  24  inoculados 
com  os  fios  , não  apparecêrão  bexigas  ; 
dois  deftes  havido  tido  bexigas  0 anno  paf- 
fado  por  inoculação , e entre  os  mais  ha- 
via alguns,  que  tinhão  iignaes  duvi- 
dofos  de  haverem  padecido  bexigas 
naturaes.  Ao  inoculado  em  o dia  3 de 
Março  com  a lanceta  aílima  menciona- 
da 
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da  apparecêrão  no  dia  23  do  mefmo 
mez  bexigas  difere  tas , e regulares , que 
terminárão  felizmente.  Des  do  pri- 
meiro dia  , em  que  praticámos  a ope- 
ração nos  27  aífima  mencionados , exif- 
tiao  no  mefmo  Hof pitai  com  feparação  de 
tres  cafas  , treze  expoftos , que  ainda 
não  eftavão  preparados  para  fe  fujei- 
tarem  á operação , os  quaes  por  todo 
aquelle  tempo  não  for  ao  accommettidos 
do  contagio  de  bexigas , a pezar  da  pro- 
ximidade de  tantos  bexigofos  juntos , 
0 que  provou  não  ferem  as  bexigas , que 
aos  outros  apparecêrão  , ejfeitos  do  conta- 
gio do  Citio , ou  das  paredes , mas  fim  da 
inoculação. 

§.  22. 

Entre  as  particulares  haviao  duas 
crianças  filhas  de  pais  , que  não  tinhão 
padecido  bexigas  em  fua  vida  ; os  feus 
filhos  não  fe  puder  ao  contagiar  pela  ino- 
culação , que  fe  repetio  mais  de  humavez. 
Eftas  crianças  exiftírão  por  tempo  no 

Hof- 
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Hofpital , expondo-fe  aos  outros  bexigo- 
fosyfem  que  fe  contagiajjem.  Se  tivelíe- 
mos  huma  collecção  grande  deftes  fa- 
&os,  rirariamos  huma  confequencia , 
de  cuja  verdade  eítamos  perfuadidos. 
Póde  a Arte  excitar  bexigas  em  confti- 
tuições  , cuja  natureza  particular  eítá 
ao  abrigo  da  infecção  natural  ? Os  ini- 
migos da  inoculação  dizem  que  íim , 
mas  nao  allegão  fa&os;  nós  aprefen- 
tamos  efte  contra  o que  aquclles  di- 
zem. O tempo he  quem  póde  decidir, 
e tirar  todo  o efcrupulo. 

§•  23*  . 

Huma  febre  efcarlatina  fe  efpa- 
lhou  por  todos,  os  que,  então  eftavao 
no  Hofpital  em  preparo  para  fe  ino- 
cularem; httmex polto  foi  viflima  del- 
ia, e os  mais  fe  curárão ; e fahírão  nove 
por  não  eitarem  capazes  de  fe  inocu- 
larem. 


§.  24. 
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§•  24- 

Não  hou verão  abfceflbs  dos  braços 
çorrefpondentes  ao  lugar  da  enxertia  ; 
tres  expoftos  padecerão  bexigas  na- 
turaes  , e hum  deftes  teve  hum  abfcef- 
fo  na  efpadua  , de  que  fe  curou  fem 
lesão.  Em  fete  falhou  a operação , além 
dos  oito  , a quem  fuccedêra  o mefmo 
na  experiencia  de  Fevereiro.  Os  que 
reftão , tanto  expoftos , como  particu- 
lares , afora  aquelles  de  que  fizemos 
menção  , tiverão  bexigas  regulares  ; 
cujo  fucceífo  por  fer  o mefmo  , que 
aconteceo  nosdous  annos  anteceden- 
tes, não  achamos  neceífario  referir. 

Por  todo  o anno  de  175)8  entrarão 

Expoftos,,  5$ 
Particulares  „ 30 

Expoftos  que  ficáráo  do  anno  antecedente  17 

102 


Ex- 
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Expoftos  inoculados  a primeira  vez  57 
Expoftos  inoculados  pela  fegunda  vez  2 
Sahírão  por  incapazes  para  a inocu- 
lação 9 

Tiveráo  bexigas  naturaes  - - „ 3 

Morreo  de  huma  efcarlatina  (§.2 3.)  1 

Particulares  inoculados  - - - „ 30 

102  102 

Nefte  anno  tiveráo  bexigas  pela  inocula- 

, 9â0  - , » 70 

Nos  antecedentes  ------  „ 95 

165 

Total  dos  que  tiveráo  bexigas  por  inoculação 
Expoftos  inoculados  , que  tinháo  tido  be- 
xigas naturaes.  ( §.  20.  ) e ( §.  24.  ) „ 18 

Expoftos  inoculados  pela  fegunda  vez 

( §.  20,  e 24.)  7,6 

Sahiráo  fem  que  fe  fujeitaflem  á inocu- 
lação (§.  20 , e 24. ) - - - - „ 7,6 

Falhou  a operaçáo(  §.  14 , 21  , 22  , e 24  ) 21 

Tiveráo  bexigas  naturaes  ( §.  20,  e 24)  4 

Morrèráo  (§.20,  e 23  ) de  farampão,  e 
efcarlatina  - --  --  --  - 2 


Sornnta  dos  que  enrráráo  defde  o princi- 
pio do  eftabelecimento  até  ao  fim  do 
anno  de  1798.  282 

As 
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As  grandes  diíficuldades  , que  fe 
encontrarão  na  conducção  dos  Expof- 
tos , e até  em  faber-fe  aonde  exiítião , 
a pezar  das  liftas  extrahidas  do  Livro 
delles  com  toda  a miudeza , e a pe- 
zar das  diligencias  , a que  fe  proce- 
deo  por  ordem  do  Intendente  Geral 
da  Policia  da  Corte  e Reino,  com  a 
aélividade  própria  de  tão  Illuminado 
Magiítrado  , não  deixarão  adiantar 
mais  o numero  de  fujeitos  , em  que 
fe  praticaífe  a operação , de  que  he  ca- 
paz o edifício , e a Generofidade , e 
Magnanimidade  de  feu  AuguíliíTimo 
Fundador. 


F I M. 


